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Desde Novembro do ano passado, seis famílias foram enviadas para hospitais 

devido a intoxicação por monóxido de carbono, totalizando 11 internados, entre os 
quais crianças, adultos e idosos. Todos os três casos de intoxicação deveram-se à 
ausência ou à instalação incorrecta de tubo de exaustão de esquentador a gás (de 
petróleo liquefeito) no domicílio. Acresceu a isso a utilização de ar condicionado, a 
obrigar a fechar portas e janelas, resultando assim na acumulação de gás nocivo num 
ambiente mal ventilado, o que provocou a intoxicação. 

 
Nos últimos anos, a intoxicação por monóxido de carbono no Inverno tem-se 

tornado mais frequente em ambiente domiciliar, incidindo sobre pessoas de diferentes 
faixas etárias, o que revela uma falta de conhecimento dos residentes em relação a 
este tipo de intoxicação. Com o envelhecimento gradual da população e a mudança 
da atmosfera social, há cada vez mais idosos que preferem gozar do seu próprio 
espaço de vivência, o que faz com que a ocorrência eventual de intoxicações tenha 
consequências inimagináveis. Posto isto, gostaria de apresentar as seguintes 
sugestões: 

 
1. Propõe-se que os serviços competentes realizem campanhas de 

educação junto dos lares de idosos, dos centros comunitários e das 
escolas no território, através de vídeos de sensibilização, bem 
como organizem regularmente palestras destinadas a estes grupos, 
com vista a aprofundar o seu conhecimento sobre a matéria. 

2. Recomenda-se o reforço, antes de cada Inverno, das acções de 
divulgação com recurso a canais adicionais, como, por exemplo, 
afixação de cartazes nos átrios dos edifícios, além da realização de 
actividades variadas na Zona Norte. 

 


